[image: image1.jpg]0 . 22 a 26 de Outubro de 2012
“~ [ Iniver — Rio Grande - RS





AVALIAÇÃO DA SUSCEPTIBILIDADE ANTIFÚNGICA DE DERMATÓFITOS ISOLADOS DE CASOS DE ONICOMICOSE DIAGNOSTICADOS NO LABORATÓRIO DE MICOLOGIA DA FAMED - FURG
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Resumo 

A onicomicose, infecção ungueal por fungos, é um quadro clínico de grande importância não só por sua freqüência elevada, mas também pela tendência a recidiva ou cronificação, decorrente do tratamento inadequado, ausência de confirmação laboratorial e/ou falha terapêutica. Este trabalho objetivou avaliar a susceptibilidade antifúngica do principal dermatófito isolado de casos de onicomicose diagnosticados no Laboratório de Micologia da Faculdade de Medicina da FURG. Foram incluídos no estudo 11 isolados clínicos de Trichophyton rubrum os quais foram submetidos ao antifungigrama a partir do teste de microdiluição em caldo, obedecendo ao protocolo M38-A2 do CLSI (Clinical and Laboratory Standards Institute). O inóculo foi padronizado em 2-6x10³ UFC/mL por contagem de microconídios em hemocitômetro. Na seqüência, a microplaca foi preenchida com: diluições seriadas em duplicata de quatro antifúngicos em meio RPMI, um controle negativo (contendo o antifúngico, seu diluente e o meio) para controle de esterilidade do teste e um controle positivo (contendo o meio e o inóculo padrão) para a leitura comparativa do teste. O inóculo padronizado foi acrescido às diluições dos antifúngicos e a placa foi incubada à 25ºC. Após o sétimo dia de incubação, foi realizada a leitura visual da concentração inibitória mínima e verificada a susceptibilidade do fungo a cada antifúngico. Considerando os intervalos de suscetibilidade determinados pelo protocolo M38-A2, 54% das amostras foram sensíveis a itraconazol, 73% a ciclopirox, 83% a amorolfina e 100% a terbinafina. Estes resultados parciais indicam que o antifúngico com melhor atividade in vitro foi a terbinafina e o que apresentou maior resistência foi o itraconazol.
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